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EDUCAÇÃO INTERGERACIONAL NO CONTEXTO SOCIOCULTURAL ­
CONTRIBUTOS PARA UM BOM ENVELHECER 

Resumo 

Maria Raquel Patrício 
Instituto Politécnico de Bragança 

O objetivo desta comunicação é considerar a educação intergeracional no contexto 
sociocultural com tecnologias e como isso pode contribuir para um envelhecimento com 
sucesso. Explora-se o impacto das relações socioculturais em condições de aprendizagem 
informal e não fonnal ao longo da vida com tecnologias digitais da sociedade do 
conhecimento. Enfatiza-se a necessidade de novas oportunidades de convivência 
sociocultural em meio rural e urbano promotoras de dinâmicas intergeracionais que 
respondam aos desafios atuais e futuros da sociedade global. Finalizamos com algumas 
estratégias de educação intergeracional, fazendo as pontes entre o passado e o presente, 
o rural e o urbano, o real e o virtual, e de que forma podemos influenciar o futuro para 
um bom envelhecer. 

Introdução 
O envelhecimento da população é um fenómeno global em expansão que tem vindo a suscitar 

preocupações constantes a nível económico, político e social. O envelhecimento é um processo normal 
e universal (Fernandes, 2005), complexo, evolutivo e coletivo, mas individual que varia de pessoa 
para pessoa, que ocorre ao longo da vida e é influenciado por alterações biológicas, psíquicas e sociais 
naturais e progressivas (Zimerman, 2000; Oliveira, 2008) que, de forma singular, vão surgindo, em 
cada ser humano de acordo com as suas características genéticas e o seu modo de vida. A relação entre 
estes aspetos é considerada fundamental para categorizar um indivíduo como velho ou não. De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde e a Organização das Nações Unidas, nos países desenvolvidos, 
a pessoa a partir dos 65 anos é geralmente considerada idosa (Oliveira, 2008; Neri, 2001; Paschoal, 
2000). Especialistas no estudo do envelhecimento identificam três grupos de pessoas mais velhas: os 
idosos (de 65 a 74 anos), os idosos velhos (de 75 a 84 anos) e os idosos mais velhos (de 85 anos ou 
mais) (Papalia, Olds & Feldman, 2006). Atualmente, a categorização da pessoa idosa numa única faixa 
etária é inadequada dada a sua diversidade. Todavia, no âmbito do presente artigo, as pessoas com 65 
anos ou mais são consideradas idosas. 

As alterações demográficas impõem importantes desafios à sociedade do século XXI, 
nomeadamente no desenvolvimento de políticas e práticas a favor de um envelhecimento ativo. A este 
respeito, a Comissão Europeia tem vindo a implementar um conjunto de medidas mobilizadoras do 
potencial das pessoas de todas as idades, como a aprendizagem ao longo da vida, o prolongamento 
da vida ativa, o adiamento da idade de reforma, a continuidade de uma vida ativa na aposentação e 
o desenvolvimento de atividades que otimizem a saúde e o bem-estar de cada pessoa (Comissão das 
Comunidades Europeias, 2002). Também a Organização das Nações Unidas reforça as potencialidades 
das pessoas idosas (competências, experiência e sabedoria) para o desenvolvimento futuro (United 
Nations, 2002), bem como a promoção da educação permanente, o acesso às tecnologias de informação 
e a importância de incentivar a solidariedade intergeracional e o envelhecimento ativo (United Nations, 
2008). 
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Num mundo em rápida evolução e transformação digital, globalizado e interligado, é necessário 
reforçar o investimento na educação e apoiar o desenvolvimento de novas competências, pertinentes 
e necessárias para a vida e o trabalho numa sociedade digital. As competências essenciais são uma 
combinação de conhecimentos, aptidões e atitudes para a aprendizagem ao longo a vida, incluindo as 
competências digitais. Estas são hoje em dia tão importantes como a literacia e a numeracia. Porém, 
44% da população da União Europeia têm poucas (19%) ou nenhumas competências digitais (Comissão 
Europeia, 2017a) e, em 2017,17% dos europeus nunca tinham usado a Internet (EUROSTART, 2018). 
Neste sentido, o Parlamento Europeu e o Conselho apresentaram, em janeiro de 2018, uma nova 
proposta para as Competências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida que visa melhorar 
o desenvolvimento das competências fundamentais para todas as pessoas ao longo da vida e promover 
as medidas necessárias para as atingir (Comissão Europeia, 2018a). Esta nova proposta substitui a 
Recomendação sobre as Competências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida, adotada 
pelo Parlamento Europeu e o Conselho em 2006 (Comissão das Comunidades Europeias, 2006). A 
recomendação proposta no seu Quadro de Referência estabelece oito competências essenciais: 

1) Competências de literacia; 
2) Competências linguísticas; 
3) Competências matemáticas e no domínio das ciências, da tecnologia e da engenharia; 
4) Competências digitais; 
5) Competências pessoais, sociais e de aprendizagem; 
6) Competências cívicas; 
7) Competências empresariais; 
8) Competências de sensibilidade e expressão culturais. 

Estas competências essenciais são todas igualmente importantes, sobrepõem-se e articulam-se, 
para cada uma delas contribuir para uma vida bem-sucedida na sociedade. Aspeto que está relacionado 
com o desenvolvimento pessoal, o desenvolvimento de competências de aprendizagem e cívicas 
(OCDE, 2015). Esta recomendação vai mais longe e, com base na Comunicação da Comissão "Criação 
de um Pilar Europeu dos Direitos Sociais" (Comissão Europeia, 2017b), apoia a aplicação do primeiro 
princípio do Pilar Europeu dos Direitos Sociais que estabelece o direito a uma educação inclusiva e 
de qualidade, a formação e a aprendizagem ao longo da vida, sublinhando que "todas as pessoas têm 
direito a uma educação inclusiva e de qualidade, a formação e a aprendizagem ao longo da vida, a fim 
de manter e adquirir competências que lhes permitam participar plenamente na sociedade e gerir com 
êxito as transições no mercado de trabalho" (Comissão Europeia, 2018b). 

Investir nas competências essenciais tomou-se mais importante do que nunca devido à 
necessidade de responder à evolução da sociedade e da economia, que está a tomar-se cada vez mais 
envelhecida, móvel e digital. Por conseguinte, as competências cívicas, sociais e de expressão cultural 
desempenham igualmente um papel relevante para garantir a coesão social e a integração sociocultural 
dos jovens e idosos. 

Educação intergeracional no contexto sociocultural 
O ritmo acelerado da sociedade atual tem criado obstáculos, que se afundam na falta de tempo, 

nas relações familiares, sociais e culturais. O envelhecimento da sociedade tem vindo a agravar as 
relações intergeracionais e socioculturais. Neste sentido, é imperativo capacitar as diferentes gerações 
para a solidariedade, a cooperação, a participação e a valorização das potencialidades de cada indivíduo 
para o bem pessoal e coletivo. A vivência em comunidade e as redes sociais e familiares significativas 
são fatores determinantes para um envelhecimento bem-sucedido. 

A educação intergeracional, enquanto processo permanente de transferência de conhecimentos, 
habilidades, competências, normas e valores entre gerações (Hotf, 2007), que se reúnem com o intuito 
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de partilhar e aprender (Bostrõm, 2003), pode otimizar as possibilidades de envelhecimento ativo nas 
comunidades, promover as relações intergeracionais (Mannion, 2012) e contribuir para alcançar os 
objetivos da aprendizagem ao longo da vida (Hatton-Yeo & Ohsako (2000). A educação intergeracional 
fundamenta-se na educação ao longo da vida (Bostrõm, 2014; Cabanillas, 2011 ; Brink, 2017) e, 
dada a sua abrangência, desenvolve-se nos mais variados contextos, quer na família, no trabalho, 
na comunidade, na educação de adultos (Formosa, Karsovec & Schmidt-Hertha, 2014), nas escolas 
e universidades, nos centros de dia, nas associações (Kaplan, 2001) ou nos locais livres e públicos 
(O 'Neil, 2016). 

Portanto, a educação intergeracional é uma poderosa ferramenta para responder às mudanças 
sociais e ao envelhecimento demográfico. As práticas educativas intergeracionais desenvolvidas em 
contextos socioculturais ricos e dinâmicos vislumbram-se favoráveis à aprendizagem entre gerações, 
à promoção das relações intergeracionais e à criação de uma sociedade para todas as idades. E, como 
afirma Watts (2017) as práticas intergeracionais deviam ser mais abrangentes, fomentando a cidadania 
e a solidariedade intergeracional. 

As Nações Unidas enquanto impulsionadora de políticas promotoras do diálogo entre gerações, 
tem incentivado a aposta em programas intergeracionais como instrumentos para a inclusão social e 
desenvolvimento da comunidade (United Nations, 2007). Estes programas visam combater o idadismo, 
promover a inclusão e a valorização dos mais velhos na sociedade, a transmissão de conhecimentos, 
experiências, habilidades e valores através da educação informal e não formal, contribuindo para a 
educação ao longo da vida. 

Neste sentido, consideramos que uma abordagem intergeracional implica um conjunto de 
práticas estruturadas e organizadas que promovam experiências de caráter social, cultural, educativo 
e lúdico, enriquecedoras e integradoras das pessoas em atividades coletivas, onde a animação poderá 
ter um papel estimulante. De acordo com Quintas & Castafio (1998), a animação é uma atividade 
interdisciplinar e intergeracional que abrange as mais diversas áreas e que influi na vida do indivíduo 
e do grupo. 

A propósito da animação comunitária, Marcelino Lopes refere que "é um âmbito da animação 
sociocultural que assenta a sua estratégia na promoção e apoio a organizações de base empenhadas 
no desenvolvimento comunitário com a preocupação central de fortalecer o tecido social, mediante a 
participação individual e coletiva" (Lopes, 2006: 372). Este autor descreve a animação socioeducativa 
como "um trabalho específico, fora do contexto escolar institucional, contribuindo para o seu 
desenvolvimento bio-psico-social através de atividades em que seja feito apelo à criatividade, afirmação 
pessoal e inserção na realidade próxima" (Lopes, 2006: 385). 

Concordando com especialistas na área (Osório, 1997; Lopes, 2006; Fernandes, 2008; Lopes 
& Pereira, 2009), a animação sociocultural visa a integração e participação voluntária, autónoma e 
implicada do indivíduo em atividades valorizadoras de si e da comunidade que o rodeia. 

Tecnologias digitais e animação sociocultural 
As tecnologias digitais têm um papel determinante na sociedade, tomando-se parte integrante 

do dia-a-dia de todos os cidadãos e a literacia digital é uma das competências fundamentais do século 
XXI. A globalização e as mudanças tecnológicas e sociais exigem que todas as pessoas possuam 
competências ajustadas a um mundo em evolução permanente, nomeadamente as competências 
essenciais para uma aprendizagem ao longo da vida. Destas, destacamos, em particular, as digitais 
pelas vantagens relacionadas com a vida independente e saudável, o envelhecimento ativo, a inclusão 
social e o exercício de uma cidadania plena. 

A literacia digital intergeracional pode desempenhar um papel decisivo na adaptação dos mais 
velhos à sociedade digital. O documento 'ICT for Seniors and Intergeracional Learning' refere que o 
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uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) é um meio privilegiado de aprendizagem 
enquanto criação de beneficios entre diferentes gerações, unindo jovens e idosos a enfrentar o fosso 
digital (European Commission, 2012). 

O Ano Europeu 2012 evidenciou os beneficios do envelhecimento ativo e da solidariedade entre 
gerações para a realização dos objetivos sociais e económicos. De igual modo, o Manifesto para uma 
União Europeia Amiga das Pessoas Idosas até 2020, faz alusão à inclusão digital, para a participação 
integral de todas as pessoas numa sociedade cada vez mais alicerçada nas tecnologias digitais, e ao 
acesso à aprendizagem intergeracional e ao longo da vida, para a aquisição de novas competências e 
conhecimentos em qualquer idade (AGE, 2012). 

Alguns estudos (Fricke, Marley, Morton & Thomé, 2013; Kaplan, Sanchez, Shelton, & Bradley, 
2013; Patrício, 2014) comprovam que a aprendizagem entre gerações tem um importante potencial, 
pelo que é necessário continuar a investir e a desenvolver programas de aprendizagem ao longo da vida 
com as TIC em contexto intergeracional, tomando-os mais acessíveis e possibilitando a todas as pessoas 
a descoberta dos beneficios da utilização das TIC. Neste contexto, Ala-Mutka, Malanowski, Punie & 
Cabrera (2008) afirmam que é importante estimular os mais idosos para a aprendizagem ao longo da 
vida e muito em particular para as TIC, uma vez que enquanto cidadãos ativos não contactaram com 
estas inovações tecnológicas. 

Kim & Merriam (2010), enfatizam que a aprendizagem é uma atividade sociocultural porque 
se situa num contexto social e cultural específico. Desta forma, as tecnologias digitais representam 
um recurso relevante no desenvolvimento do modo de vida da população mais velha e as mudanças 
tisicas e mentais não representam um entrave a novas aprendizagens. Não obstante, é essencial ter 
bem presente que a população mais velha é um grupo heterogéneo com motivações, interesses e 
necessidades específicas. 

De facto, é importante proporcionar às pessoas iniciativas e atividades de cariz sociocultural e 
educativo que integrem a aprendizagem intergeracional e as tecnologias digitais, em meio urbano e em 
particular no meio rural, não só para eliminar a clivagem entre os que utilizam e os que não utilizam o 
digital, mas acima de tudo para proporcionar aos idosos e grupos mais vulneráveis uma melhor qualidade 
de vida, independência, participação ativa na sociedade, comunicação e interação com as suas redes sociais 
e familiares. Tal como é enfatizado por Batista (20 II), os cidadãos mais idosos com competências digitais 
têm uma nova perspetiva da vida, pois estas competências estimulam novos interesses e aprendizagens, 
reforçando a autoestima, a autonomia e as relações interpessoais e intergeracionais. Também, Gil (2015), 
dá especial atenção à aprendizagem através da utilização das TIC como forma de proporcionar um 
envelhecimento saudável, incrementando a independência da pessoa idosa. 

Ultimamente temos assistido à utilização de diversas tecnologias digitais (videojogos, apps, 
robots antropomórficos inteligentes e sensíveis) para animação e apoio a idosos, com vista a um 
envelhecimento bem-sucedido. O contributo da inteligência artificial e da aprendizagem autónoma tem 
sido notório para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras com maior interação entre os sistemas 
fisicos e virtuais. Deste modo, é importante proporcionar às pessoas uma formação ao longo da vida 
adequada às expetativas e às necessidades durante todo o percurso de vida, quer por meios mais formais 
quer não formais e informais, sendo a animação sociocultural e socioeducativa uma forma de resposta 
às pessoas idosas. As Universidades Seniores, Câmaras Municipais e alguns projetos com experiências 
relevantes e inovadoras (Programa Gulbenkian do Desenvolvimento Humano, Projeto TIO, Projeto 
Net@vó, Projeto Clique sem Idade e Projeto TINA) têm realizado um excelente trabalho neste campo, 
colocando à disposição das pessoas atividades culturais, recreativas, científicas e de aprendizagem, 
com destaque para o uso das tecnologias através da oferta de formação ou workshops na área das 
TIC. Estas iniciativas têm habilitado os idosos na utilização das novas tecnologias permitindo-lhes 
estar mais atualizados, participativos e críticos na vida sociocomunitária, e o fortalecimento das suas 
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habilidades cognitivas, comunicativas e interativas. Estas últimas tão determinantes para a manutenção 
dos laços familiares e afetivos, sobretudo nas comunidades rurais e do interior do território nacional, 
cujas famílias estão distantes. 

Nesta linha de ideias, Patrício refere que "a aprendizagem entre gerações tem um potencial 
significativo na inclusão digital dos mais velhos" (2014: 84) . Outros autores, destacam ainda a redução 
do fosso intergeracional e o reforço da literacia mediática, em ambas as gerações (Kolodinsky, Cranwell 
& Rowe, 2002). Também sobre este assunto Gonçalves e Patrício, no âmbito do Projeto TINA, 
confirmam que "as TIC podem ser elementos decisivos para aproximar gerações diferentes, promover 
o reforço dos laços familiares, a partilha de experiências entre gerações e combater o isolamento social 
dos idosos (Gonçalves & Patrício, 2010: 291). 

Considerações finais 
A sociedade contemporânea faz uso das redes digitais mediadas pelas TIC para ampliar as 

possibilidades de interação a nível global, mas é premente estabelecer interconexões de diferentes 
áreas e grupos geracionais a nível local para enfrentar os desafios do envelhecimento demográfico, 
especialmente nos meios rurais. 

A temática das sociedades envelhecidas e das relações intergeracionais é pertinente dada a 
necessidade de os territórios multigeracionais desenvolverem competências sociais através de programas 
de educação intergeracional e de programas de educação para o envelhecimento, em todas as fases da 
vida (Palmeirão, 2007). É, portanto, primordial a criação e diversificação de programas adequados 
a diferentes gerações, orientados para a animação sociocultural e socioeducativa, que promovam a 
partilha intergeracional mútua e propiciem momentos de aprendizagem conjuntos incentivadores de 
novas perspetivas de bem-estar individual e coletivo para um bom envelhecer e satisfação com a vida. 

É indiscutível que a educação intergeracional em contexto socioeducativo representa um valioso 
recurso, tanto para os idosos que precisam de competências digitais para uma participação social e 
inclusão digital (MATES, 2009; Gonçalves & Patrício, 2010), como para as gerações mais jovens, que 
necessitam de competências sociais e culturais (Jenkins et aI., 2010). Trata-se, em suma, de valorizar 
a educação intergeracional, criar e manter contextos favoráveis e facilitadores do envelhecimento, 
das relações e da partilha de saberes, reforçando as oportunidades de participação na comunidade e o 
envolvimento em iniciativas intergeracionais. 

Acreditamos que a educação intergeracional no contexto sociocultural com tecnologias digitais 
pode contribuir para um envelhecimento com sucesso e, por conseguinte, aumentar as competências 
digitais na população idosa e assegurar uma nova solidariedade entre gerações. 
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